
O boneco que animou a campanha de Tancredo vai agora ao nera ■ 

A. vol_ta à terra natal. 13ela úl 	vez 
São João dei Rei (MG) — Foto de Evandro Teixeira 

São João dei Rei, MG Quando o corpo do Presidente 
Tancredo Neves chegar à Praça Frei Orlando, onde fica a 
igreja de São Francisco de Assis, será recebido por cerca de 
30 irmãos da Venerável Ordem Terceira de São Francisco, 
que lhe renderão homenagens compatíveis ao cargo de 
ministro jubilado da Irmandade e se iniciará o ritual fúnebre 
cumprido há mais de dois séculos. O corpo ficará em visitação 
pública das 8h40rnin, hora prevista para sua chegada à cidade, 
até o foral da tarde. O enterro deverá se dar às 17h. 

Às l5h3Omin, haverá a missa de corpo presente, cele-
brada pelos bispos Dom Antônio Carlos Mesquita, Dom 
Lucas Moreira Neves, primo de Tancredo, e Dom Juvenal 
Roda. As orquestras sinfônicas Ribeiro Bastos, Lira Sanjoa-
nense e Opus Dei executarão músicas sacras. 

Ritual sagrado 
Da Praça Frei Orlando, cujas 17 palmeiras imperiais 

foram enfeitadas com faixas verde-amarelas, o corpo do 
Presidente será levado pelos irmãos para o corredor central 
da igreja, onde a urna será colocada sobre um tablado de 
madeira, coberto com um pano vermelho, que substituirá a 
tradicional essa, armação esculpida em madeira de lei, 
medindo 1,50 metro de altuxa e usada tradicionalmente nas 
cerimônias fúnebres para apoiar o caixão. 

Composta por cerca de 1 mil 200 irmãos, entre homens, 
mulheres e crianças acima de sete anos, que pagam uma taxa 
anual de Cr$ 3 mil e mais Cr$ 1 mil por ano de vida, a 
Irmandade foi fundada em São João del Rei em 1749. 
Tancredo se filiou à ordem em 2 de outubro de 1926, quando 
tinha 16 anos. Antes de chegar a ministro jubilado, Tancredo 
foi eleito sucessivamente definidor (conselheiro), secretário e 
vice-ministro. 

O ritual de encomendação do corpo de um ministro da 
Ordem, em que os membros carregam tochas acesas, vestidos 
com seus hábitos pretos, característicos dos franciscanos, em 
silêncio absoluto, demora em média uma hora. Ao final a 
urna é transportada até a porta da igreja, e daí para o 
cemitério, onde os irmãos o encaminharão ao túmulo. Duran-
te o sepultamento, os 44 sinos, das 22 igrejas da cidade 
tocarão ao mesmo tempo, o dobre dos mortos, ou seja, três 
dobres de duas pancadas cada um. 


